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ESTRATÉGIA DE LUTA DA APEP ARRANCA 

PROPOSTAS DO GOVERNO GIAN LOPES E 

RESPEITO À DATA BASE DA CATEGORIA 

 
Diretores da APEP participaram de reunião de negociação com  o prefeito Gian Lopes que ofereceu 8,22% de reajuste salarial e 19,4% no Vale 

Alimentação 
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Após um 2017 e um 2018 de muitas 

incertezas e retrocessos na educação municipal, 

a APEP, sempre agindo com ética, compromisso e 

luta iniciou sua Campanha Salarial 2019 abrindo 

consulta pública em seu portal durante todo o 

mês de fevereiro para que os educadores 

pudessem apresentar suas demandas para 

elaboração da Pauta de Reivindicações 2019. Na 

ocasião dezenas de educadores se prontificaram 

a apresentar suas demandas e no mês de março 

uma Assembleia foi convocada para debater 

essas demandas e aprovar a Pauta de 

Reivindicaações 2019 que seria entregue ao 

governo para início das negociações. A Pauta de 

Reivindicações 2019 foi aprovada em 23 de 

março e ficou dividida em cinco eixos sendo 

protocolada na sequência no Gabinete do 

prefeito. Confira a seguir os itens que contidos 

na Pauta de Reivindicações 2019:  

 A/C EXCELENTÍSSIMO PREFEITO MUNICIPAL 

GIANCARLO LOPES 

ASSUNTO: PAUTA DE REIVINDICAÇÕES 2019 

 

A Associação dos Profissionais e Trabalhadores da 

Educação Na Estância Hidromineral de Poá, 

APEP-Poá, vem por meio deste, apresentar sua 

Pauta de Reivindicações 2019 para ser discutida 

em mesas de negociações a serem realizadas 

oportunamente. Salientamos que os itens que 

estão contidos nesta pauta foram debatidos e 

aprovados pelos profissionais em educação desta 

municipalidade em Assembleia Geral realizada em 

23/03/2019 conforme segue: 

 

QUESTÕES JÁ NEGOCIADAS 

 

 Cumprimento imediato das cláusulas 

contidas no Protocolo de Negociação 

firmado com a APEP em 19/06/2018. 

 

QUESTÕES SALARIAIS 

 Recomposição salarial na ordem de 10%, 

sendo 6,7% referente à inflação projetada 

entre maio de 2016 e abril de 2019 (já 

descontados os 5% aplicados em 

novembro de 2018) mais 3,3% de reajuste 

real; 

 Elevação do vale alimentação dos atuais 

R$335,00 para R$467,65 (valor ideal da 

cesta básica apurada pelo DIEESE com 

base nos dados de janeiro 2019); 

 Consulta pública para possível alteração no 

Art. 1º da Lei 3852/2015 que trata do 

fornecimento de cesta de natal aos 

servidores públicos no valor de R$390,00 

visando o pagamento deste benefício 

diretamente no Cartão Alimentação em 

valores não inferiores ao da supracitada lei 

com correção anual pelo IPCA/FIPE;  

 Criação do Prêmio de Desempenho 

Educacional garantindo o seu pagamento a 

todos os profissionais em educação 

(quadro do magistério e quadro de apoio) 

com critérios a serem definidos em mesa 

de negociação contendo inclusive plano 

para incorporação aos padrões de 

vencimentos. 

 

QUESTÕES FUNCIONAIS 

 Concessão de um convênio médico à 

categoria; 

 Regulamentação do Art. 129 da Lei 

3718/2014 que trata da concessão do 

Auxílio Creche a todos os servidores 

públicos municipais;  

 Atribuição de aulas/jornadas suplementares 

que respeitem à formação e a pontuação 

dos docentes independente da carga 

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES 2019 É DISCUTIDA, 

APROVADA E RATIFICADA PELA CATEGORIA 
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horária e com pagamento dos vencimentos 

na sua integralidade; 

 Reestruturação na carreira do quadro de 

apoio com inclusão desses profissionais no 

Plano de Carreira da Educação com fixação 

de sede, correção nas tabelas de 

vencimentos conforme nível de 

escolaridade e redução da jornada semanal 

de trabalho para 35 horas. 

 Consulta pública para transformação dos 

Agentes Operacionais lotados na SME em 

Auxiliar de Serviço Escolar e dos Agentes 

Administrativos lotados na SME e 

Inspetores de Alunos em Assistente 

Técnico de Educação; 

 Transformação do cargo de Auxiliar de 

Desenvolvimento Infantil em Professor de 

Educação Básica I; 

 Fim da interrupção de contagem de tempo 

aos docentes que se encontrarem em 

função gratificada na própria SME; 

 Projeto de Lei para regulamentação da 

pontuação para critérios de 

remoção/atribuição de 

classes/aulas/módulos; 

 Revisão no Estatuto e Plano Geral que 

contemple a criação e opção de jornadas 

de trabalho; 

 Consulta pública para revisão do período 

de férias dos profissionais do quadro do 

magistério;  

 

 

QUESTÕES PEDAGÓGICAS 

 Redução gradativa do número de alunos 

por sala/turma/agrupamentos, 

principalmente àquelas que contenham 

alunos portadores de necessidades 

especiais; 

 Aumento dos módulos do quadro de apoio, 

quadro do magistério e suporte pedagógico 

nas unidades; 

 Retomada do Programa de Formação 

Continuada que visa capacitar os 

profissionais em educação; 

 Plano de reformas às unidades 

educacionais que criem espaços educativos 

adequados aos alunos da rede municipal 

de ensino; 

 Melhorias nas condições de trabalho. 

 

SEGURANÇA NAS ESCOLAS 

 Criação de 160 cargos de Agente de 

Segurança Escolar com imediata abertura 

de Concurso Público e convocação dos 

candidatos aprovados; 

 Instalação de câmeras de segurança 

integradas com a base da GCM em todas 

as unidades escolares; 

 Criação do Programa Patrulha Escolar com 

profissionais capacitados para tratar da 

questão de segurança e temas similares 

aos educadores e alunos da rede municipal 

de ensino.  

Colocamos-nos a inteira disposição para maiores 

esclarecimentos e desejamos-lhe saudações mui 

respeitosas. 

Poá, 23 de março de 2019 

DIRETORIA DA APEP 

 

GOVERNO ABRE NEGOCIAÇÕES COM A 

APEP 

Logo na sequência, em 22/04, a diretoria 

da APEP foi recebida pelo governo que atendendo 

aos apelos da diretoria da APEP sinalizou com a 

oferta de índices de reajustes respeitando a data 

base da categoria que é no mês de maio. 

 

 
Diretoria da APEP discute Pauta de Reivindicações com o prefeito 
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Confira o 1º Protocolo de Negociação firmado entre o governo e a diretoria da APEP em 22/04: 
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Após sinalizar com o cumprimento da data 

base da categoria e com a oferta de reajustes o 

prefeito Gian Lopes convocou neste dia 09 de 

maio à diretoria da APEP e demais entidades 

representativas dos servidores para apresentar 

propostas de reajustes aos padrões de 

vencimentos e ao vale alimentação. A reunião 

começou com todas as entidades enfatizando as 

perdas salariais que até o mês de abril giravam 

em torno de 6,7%. Após um longo debate o 

prefeito apresentou 8,22% de correção nos 

salários e 19,4% de aumento no vale alimentação 

fazendo com que o valor do benefício salte dos 

atuais R$335,00 para R$400,00 já a partir de 1º 

de maio. Para discutir os demais itens da Pauta 

de Reivindicações o prefeito se comprometeu em 

abrir mesas setoriais para tratar das demandas 

específicas de cada pasta em conjunto com os 

respectivos secretários de cada uma delas.  

Em relação ao Convênio Médico o governo 

informou que o departamento jurídico da 

prefeitura está fazendo o levantamento de todas 

as informações necessárias para atender esta 

demanda tão solicitada pelos educadores. 

ESTRATÉGIA DE LUTA DA APEP TEM 

TRAZIDO IMPORTANTES AVANÇOS AOS 

PROFISSIONAIS EM EDUCAÇÃO  

 

 

Desde a criação da APEP no início de 2018 temos 

atuado com ética, compromisso e luta sempre 

tratando com a verdade. Claramente, os 

profissionais em educação merecem muito mais 

do que o que foi conquistado até o momento, 

porém não há como negar que a estratégia da 

APEP de diálogo sensibilizou o governo trazendo 

5% de reajuste em novembro de 2018 e 8,22% 

em maio agora, totalizando assim acréscimo de 

13,61%. No vale alimentação o salto foi ainda 

maior. Foram 20,1% aplicados em julho de 2018 e 

mais 19,4% agora em maio, totalizando 43,4%. 

Para os demais itens contidos na Pauta e que 

impactam diretamente às funções dos 

profissionais em educação temos insistido 

veementemente para o cumprimento dessas 

demandas. 

CATEGORIA SERÁ CHAMADA PARA 

DEBATER PRÓXIMOS PASSOS DA 

CAMPANHA SALARIAL  

Após as reuniões das mesas setoriais, a 

categoria será convocada e em assembleia 

deliberará sobre as propostas já apresentadas e 

as que vierem a ser apresentadas na qual 

definiremos os próximos passos da luta pela 

melhoria e qualidade da educação com 

valorização ao conjunto dos valorosos 

educadores municipais de Poá. 

GIAN LOPES APRESENTA PROPOSTAS DE 

REAJUSTES EM NOVA REUNIÃO DE NEGOCIAÇÃO 



6 
 

 

Confira o 2º Protocolo de Negociação firmado entre o governo e a diretoria da APEP em 

09/05: 
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Confira as tabelas de vencimentos já atualizadas com a 

proposta de 8,22% apresentada pelo executivo: 
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REFLEXÃO SOBRE AS NEGOCIAÇÕES SALARIAIS 
 

Na última quinta-feira, 09 de maio de 2019, os dirigentes da 

APEP participaram de mais uma reunião com o prefeito 

Gian Lopes e arrancaram propostas de reajustes para os 

profissionais em educação do município de Poá. Um 

importante avanço visto que desde 2017 quando se passou 

a discutir a redistribuição do ISS pelos municípios, o 

executivo passou a exercer uma política de contenção de 

gastos com a não correção salarial, cortes de despesas e 

materiais, fechamento do ciclo II, terceirização de creches e 

até mesmo com a ameaça de demissão de servidores. 

Felizmente, e por meio de uma liminar, o recurso do ISS 

permanece na cidade e a nossa tática de luta, aprovada 

sempre em assembleia com os trabalhadores foi 

fundamental para sensibilizar o governo a atender alguns 

itens da Pauta que, reconhecemos ainda estar longe do 

que de fato merecem os educadores, mas que não 

podemos ignorá-las.  

2017 

Em 2017, iniciamos as discussões com Gian Lopes que 

acabara de assumir a prefeitura. Em consonância com a 

Campanha Salarial 2017, atendemos aos chamados das 

Centrais Sindicais e juntamente com os demais 

trabalhadores barramos a reforma da previdência proposta 

na época por Michel Temer. Quando Gian Lopes disse não 

as nossas reivindicações, a categoria foi chamada e 

respondeu com paralisação de praticamente 100% das 

unidades e forte mobilização pela cidade. Ainda que não se 

obtivesse ganhos naquela época a mobilização foi 

fundamental para barrarmos retrocessos como, por 

exemplo, a redução de salários. Quiseram nos punir com 

faltas injustificadas, mas revertemos judicialmente todas 

elas e garantimos a reposição a todos! 

Entre o final de 2017 e 2018 o governo quis congelar 

qualquer evolução e benefícios da carreira dos servidores. 

Lutamos e barramos também tal atrocidade, mas sem 

amparo jurídico por conta do fim do mandato da primeira 

diretoria do SINTEP e eleições fora do que regia o estatuto 

sindical vimos, por exemplo, as gratificações pagas aos 

docentes serem extintas devido à decisão do TJ de 

considerá-las inconstitucional.  

2018 

Em fevereiro de 2018, a APEP foi fundada, justamente com 

o intuito de lutar e garantir amparo jurídico aos profissionais 

em educação. Já em abril, antes mesmo de qualquer 

mobilização de outras entidades iniciamos as negociações 

com o governo que já garantiu aumento no vale 

alimentação. Sem saber o percentual desse aumento a 

assembleia, realizada também em abril decidiu esperar a 

proposta para só assim definir a aceitação ou não das 

propostas e tomar os devidos encaminhamentos.   

Em maio, novamente antes de qualquer mobilização de 

outras entidades, o governo voltou a receber a APEP e 

garantiu também não só o aumento no vale alimentação, 

mas também as evoluções funcionais aos docentes e 

progressões ao quadro de apoio. Assim definiu o dia 20 de 

junho para apresentar o percentual de reajuste no vale 

alimentação e a continuidade das negociações para a 

oferta de reajuste no salário.  

No inicio de junho, educadores de Poá, acalorados pela 

greve dos profissionais em educação da prefeitura de São 

Paulo que derrotou na época a proposta de Previdência 

Complementar, o famigerado SAMPAPREV e também pela 

greve dos caminhoneiros que fez Temer recuar, iniciaram 

uma greve comandada por lideranças que com falas 

tendenciosas trouxeram seus candidatos a deputados aqui 

na cidade para desfilarem junto com os servidores 

utilizando-se da precarização de trabalho dos mesmos para 

colher voto por aqui.  O resultado nós já sabemos! 

O governo apresentou sua proposta de reajuste no vale 

alimentação, 20,1%, e em novembro quando foi notificado 

pelo jurídico da APEP de que o Ministério Público seria 

acionado pelo descumprimento do Inciso X do Artigo 37 da 

C.F. e do § 2º dão Artigo 79 da Lei 3718/2014 (Estatuto dos 

servidores de Poá) concedeu 5% de correção nos salários. 

2019 

Em 2019, nossa intervenção fez o governo respeitar a data 

base e oferecer um percentual de 8,22%, inclusive acima 

das perdas salariais apuradas por esta entidade nos últimos 

03 anos que giravam na casa dos 6,7%, já descontado os 

5% aplicado em novembro. Além disso, mais 19,4% no vale 

alimentação também foi apresentado, o que beneficia os 

servidores com as menores faixas salariais da prefeitura, 

em especial o nosso quadro de apoio, conforme sempre 

defendemos nas reuniões de negociações. 
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ACOMPANHE A SEGUIR OS DADOS LEVANTADOS CONFORME IPCA: 

 

 Inflação acumulada entre maio de 2016 e outubro de 2018 ------------------------------ 9,52% 

(4,08% entre maio de 2016 e abril de 2017 + 2,92% entre maio de 2017 e abril de 2018 + 2,25% entre maio de 2018 e outubro 

de 2018) 

 

 Governo aplica 5% em novembro de 2018 (perdas salariais ficam na casa dos 4,52%) 

 

 

 Inflação acumulada entre maio de 2016 e abril de 2019 (já descontado os 5%) ----- 6,7% 

(4,52% até outubro de 2018 + 2,1% entre novembro de 2018 e abril de 2019). 

 

 Governo propõe 8,22% de reajuste a ser concedido a partir de 1º de maio 

 

 

ACOMPANHE A SEGUIR A COMPARAÇÃO ENTRE O PERCENTUAL DE AUMENTO DOS 

PROFISSIONAIS EM EDUCAÇÃO E O PERCENTUAL REFERENTE À INFLAÇÂO NOS ÚLTIMOS 

03 ANOS: 

 

 

Vencimento da menor referência da tabela dos servidores do quadro de apoio à educação 

 

 EM 2016: (R$1326,35 + R$278,94) = R$1605,29 

 EM 2019: (R$1507,12 + R$400,00) = R$1907,12 

 Acréscimo de 18,8% 

 Inflação apurada entre maio de 2016 e abril de 2019 = 11,94% 

(Acréscimo superior a inflação no período) 
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Vencimento da menor referência da tabela dos docentes com jornada de 33 horas (nível 

superior) 

 

 EM 2016: (R$3581,32 + R$278,94) = R$3860,26 

 EM 2019: (R$4069,48 + R$400,00) = R$4469,48 

 Acréscimo de 15,78% 

 Inflação apurada entre maio de 2016 e abril de 2019 = 11,94% 

(Acréscimo superior a inflação no período) 
Obs: Apesar da superação da inflação houve a perda das gratificações) 

 

Vencimento da menor referência da tabela do Suporte Pedagógico III (Diretor de Escola e 

Supervisor de Ensino) 

 

 EM 2016: (R$7232,74 + R$278,94) = R$7511,68 

 EM 2019: (R$8218,63 + R$400,00) = R$8618,63 

 Acréscimo de 14,73% 

 Inflação apurada entre maio de 2016 e abril de 2019 = 11,94% 

(Acréscimo superior a inflação no período) 

 

Temos clara compreensão de que os servidores da educação merecem melhores salários e condições de trabalho e vamos continuar 

lutando por isso, mas os números mostram que a tática adotada pela APEP trouxe percentuais de reajustes inclusive acima da 

inflação apurada no período.   

Em relação aos eixos da Pauta de Reivindicações 2019 que não tratam das questões salariais, temos o compromisso de debater na 

mesa setorial junto ao secretário de educação. A tarefa não é fácil, porém não impossível. 

Sempre com ética, compromisso, luta e tratando com verdade, a APEP segue cumprindo seu papel na luta pela manutenção e 

garantia de direitos, independente de governos e partido! 

 

A DIRETORIA 

PROF. FRANKLIN VALDEMAR DO NASCIMENTO 

PRESIDENTE 

Anderson do Nascimento Nunes  (Diretor Suplente) 

João Manoel de Oliveira (Secretário Jurídico) 

Paloma Martini Henriques (Secretário de Finanças) 

Paulo Roberto Barbosa (Conselheiro Fiscal) 

Rodrigo Gonçalves da Silva (Conselheiro Fiscal) 

Ronie França Costa (Secretário Geral) 

Sandra Maria Aparecida dos Santos (Conselheira Suplente) 
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